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 Resumo
 Este artigo foi realizado no âmbito do Mestrado em Reabilitação Psicomotora, da Faculdade
 de Motricidade Humana, da Universidade Técnica de Lisboa.
 Pretende-se relacionar a psicomotricidade e as Dificuldades de Aprendizagem Específicas
 da Leitura (DAEL), percebendo a sua interacção e a importância da intervenção
 psicomotora como método para tornar o indivíduo um melhor leitor.
 Neste sentido, inicialmente, define-se o que é a Psicomotricidade e quais os processos
 inerentes. De seguida, faz-se um levantamento das definições existentes de dificuldades de
 aprendizagem, seguido do conceito de leitura e de DAEL. Termina-se com as implicações
 da Psicomotricidade nas DAEL, isto é, como é que a Psicomotricidade pode melhorar as
 DAEL.
 Abstract
 This article was developed under the Master degree in Psychomotor Rehabilitation, of the
 Faculty of Human Kinetics, Technical University of Lisbon.
 The aim is to relate Psychomotricity and Specific Learning Disabilities in Reading (SLDR),
 realizing their interaction and the importance of psychomotor intervention as a method to
 make the individual a better reader.
 In this sense, initially, we define what Psychomotricity is and which processes are envolved.
 Subsequently, we made a reference to several existing definitions of learning disabilities,
 followed by the concept of reading and SLDR. It ends with the implications of
 Psychomotricity in SLDR, this is, how psychomotricity can improve SLDR.
 Resumé
 Cet article a été élaboré dans la portée du Master en réhabilitation psychomotrice, de la
 Faculté de Motricité Humaine, de l'Université Technique de Lisbonne.
 L'objectif c’est de relier la psychomotricité et Troubles Spécifiques d'Apprentissage de la
 Lecture (TSAL), réalisant l'importance de leur interaction et l'intervention psychomoteur
 comme une méthode pour faire de l'individu un meilleur lecteur. En ce sens, d'abord, nous
 définissons qu'est-ce que c’est la Psychomotricité et les processus impliqués. Par la suite,
 on faire une enquête sur les définitions existantes des troubles d'apprentissage, suivi par le
 concept de lecture et TSAL. Pour fin, les implications de la Psychomotricité sur la TSAL,
 c'est à dire, comment la Psychomotricité peut améliorer TSAL.
 Palavras-chave
 Psicomotricidade, Intervenção Psicomotora, Dificuldades de aprendizagem, Leitura,
 Aprendizagem da Leitura, Dificuldades de Aprendizagem Específicas da Leitura.
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 1. Introdução
 São cada vez mais as situações de insucesso escolar nas escolas portuguesas. Uma
 dessas causas deve-se aos problemas nas aprendizagens que os alunos manifestam, ao
 modo como são encarados pela escola e como é feita a intervenção para superar essas
 dificuldades. Martins (1998), menciona que o insucesso escolar no 1º ciclo deve-se às
 dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita, que posteriormente condicionam a
 aquisição das competências académicas noutras áreas disciplinares.
 Sendo a psicomotricidade, uma dimensão teórica e prática sobre o desenvolvimento
 humano, a sua intervenção desenvolve-se a nível preventivo, educativo, reeducativo e
 psicoterapêutico (Fonseca, 2001b). Fonseca (2005, 2001c, 1999, 1992) propõe uma
 associação entre o desenvolvimento psicomotor e a maturação cerebral, através do modelo
 luriano.
 As Dificuldade de Aprendizagem Específicas da Leitura (DAEL), não têm uma causa
 aparente mas devem-se a uma alteração neurológica, que acaba por influenciar a aquisição
 da leitura.
 Deste modo, este artigo procura perceber a relação entre a Psicomotricidade e as
 Dificuldades de Aprendizagem Específicas da Leitura. Para isso, é feito um levantamento
 sobre o que diz a literatura existente sobre estes dois temas e a sua relação.
 2. Psicomotricidade
 O conceito de psicomotricidade, de algum modo, está associado ao conceito de corpo
 e estudá-lo numa perspectiva histórica, na origem e sua evolução, é o mesmo que estudar o
 corpo ao longo da civilização humana (Fonseca, 2001a, 1992, 1985).
 Em 1894, Tissié tratou pela primeira vez de uma jovem com instabilidade mental e
 impulsividade mórbida, a quem tratou com “ginástica médica”, que se caracterizava como
 “exercício físico dirigido pelo próprio indivíduo, [e que] intercederá na ordem psicológica,
 gerando uma qualidade cuja natureza é, por um lado moral, e por outro, psicológica”
 (Tessié, 1894, in Fonseca, 2001a, p. 14). Este autor, citado por Fonseca (2001a), foi
 “certamente o primeiro autor ocidental a abordar as ligações entre o movimento e o
 pensamento” (p.15).
 No campo patológico, parece dever-se a Dupré, 1909, o termo psicomotricidade,
 quando introduz os primeiros estudos sobre a debilidade motora nos débeis mentais.
 (Fonseca, 1985).
 No entanto, no campo científico foi Henri Wallon, provavelmente, o grande pioneiro da
 psicomotricidade, ao associar o desenvolvimento biológico e o desenvolvimento social
 (Fonseca, 2005, 2001a, 1992, 1988, 1985). Para Wallon, a evolução da criança deve-se ao
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 desenvolvimento de factores metabólicos, morfológicos, psicotónicos, psicoemocionais,
 psicomotores e psicossociais, em que os aspectos psicomotores são adquiridos segundo
 estádios: implusivo (recém-nascido), tónico-emocional (dos 6 aos 12 meses), sensório-
 motor (dos 12 aos 24 meses), projectivo (dos 2 aos 3 anos) e personalístico (dos 3 aos 4
 anos) (Fonseca, 1988, 2005).
 De acordo com Wallon (1925 in Fonseca, 1985, p. 12), “a importância da actividade
 postural e da actividade sensório-motora como pontos de partida da actividade intelectual,
 são eminentemente defendidos na perspectiva do desenvolvimento da criança” pois “o
 movimento é a única expressão e o primeiro instrumento do psiquismo”.
 Guilamain (1971), discípulo de Wallon, citado por Fonseca (1985, p. 11) definiu a
 Reeducação Psicomotora como “seguindo em todas as crianças a organização das funções
 do sistema nervoso, à medida que se opera a maturação, podemos reabilitar as
 manifestações próprias das suas funções em causa”.
 Posteriormente, muitos foram os autores que procuraram associar a motricidade e o
 pensamento/inteligência, porém salienta-se Piaget (1976, 1965, 1964, 1956, 1947),
 Ajuriaguerra (1974, 1970, 1959, 1952), e Luria (1974, 1973, 1965), autores referidos por
 Fonseca (2005, 2001b, 2001a, 1988).
 Para Piaget, a inteligência é resultado da assimilação do mundo exterior (experiência)
 e da acomodação da criança para o mundo exterior, incorporando e transformando-o, isto é,
 a criança/indivíduo transforma-se e transforma (Fonseca, 2005, 1988). Por sua vez, “a
 inteligência não é mais do que uma acção interiorizada e organizada” (Fonseca, 1988, p.
 47, e 2005, p. 154). Também para Piaget, os processos cognitivos são adquiridos em fases,
 estádios que se interligam e interferem com o desenvolvimento psicomotor (Fonseca, 2005,
 1988).
 Juntando o que foi dito e investigado por Wallon e Piaget, Ajuriaguerra (1959) tentou
 criar uma aplicação teórica ou conceptual e terapêutica, dando ênfase à parte relacional,
 afectiva e mediatizadora dos problemas psicomotores, da definição de Reeducação
 Psicomotora: “técnica que, pelo recurso ao corpo e ao movimento, se dirige ao ser humano
 na sua totalidade. Ela não visa a readaptação funcional ou a supervalorização do músculo,
 mas sim, a fluidez do corpo no envolvimento. O seu fim é permitir uma melhor integração e
 um melhor investimento da corporalidade, uma maior capacidade de se situar no espaço, no
 tempo e no mundo dos objectos e facilitar e promover, uma melhor harmonização na
 relação com o outro” (Ajuriaguerra & Soubiran, 1959, in Fonseca, 2001a, p. 20)
 Assim, o conceito de psicomotricidade tornou-se mais significativa, uma vez que
 estabelece a ponte entre actividade psíquica e a actividade motora (Fonseca, 1985).
 Posteriormente, por volta de 1964, apareceu Luria, para quem o cérebro humano é
 composto por unidades funcionais, e é o produto, filogenético e ontogenético, de sistemas
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 funcionais adquirido ao longo dos anos, sendo que cada um tem uma função particular.
 (Fonseca, 2005, 2001c, 2001a, 1988). Para este autor, os sistemas funcionais concebem
 “que o cérebro opera com um número limitado de áreas quando está envolvido na produção
 dum comportamento específico, [e que] cada uma delas jogando um papel peculiar dentro
 do sistema funcional, denominada pelo mesmo como uma constelação de trabalho”
 (Fonseca, 2001c, p.31).
 Fonseca (2005, 2001c, 1992, 1988) descreve as três unidades funcionais, segundo
 Luria. A primeira unidade, que inicia a sua actividade durante o desenvolvimento intra-
 uterino, localiza-se nas estruturas subcorticais e axiais do cérebro que sustentam os dois
 hemisférios. Esta unidade corresponde à medula, ao tronco cerebral, ao cerebelo, ao
 sistema límbico e ao tálamo, que são responsáveis pelo sistema de alerta e atenção, em
 que os factores psicomotores associados são a tonicidade e a equilibração.
 Mais tarde, já no desenvolvimento extra-uterino, é feita a maioria das aprendizagens
 precoces, tónico-emocionais e posturo-motoras e mais tarde, aprendizagens pré-escolares
 e escolares, que se reflectem na recepção, integração, codificação e processamento
 sensorial. Isto corresponde à segunda unidade, onde estão envolvidos o córtex cerebral, os
 hemisférios direito e esquerdo, os lobos parietal, occipital e temporal. Os factores
 psicomotores correspondentes são a lateralização, a noção do corpo e a estruturação
 espácio-temporal.
 Por último, a terceira unidade, que depende das duas primeiras, corresponde à
 execução motora, à planificação e à avaliação, que se deve ao córtex motor e pré-motor e,
 principalmente, ao lobo frontal que se reflecte na praxia global e fina.
 A psicomotricidade é hoje em dia encarada como a integração superior da
 motricidade, que se deve à relação entre a criança e o meio envolvente, através da qual a
 consciência se forma e se materializa (Fonseca, 2001b, 2001a, 1985), contudo continua a
 ser imprecisa e multidimensional, apresentando diversas explicações (Fonseca, 2001b).
 No entanto, como ponto de partida, a psicomotricidade estabelece a relação entre o
 corpo, o cérebro e os ecossistemas, numa perspectiva filogenética, ontogenética e
 disontogenética, em três dimensões: multicomponencial, multiexperiencial e multicontextual.
 (Fonseca, 2001b, 2001a). Nesta óptica, a psicomotricidade estuda “as relações entre a
 organização neurocerebral, a organização cognitiva e a organização expressiva da acção”
 (Fonseca, 2001b, p. 26), ou seja, estabelece uma relação entre o corpo, o cérebro e a
 mente.
 Para Fonseca (2001b), “a psicomotricidade compreende, no fundo, uma mediatização
 corporal e expressiva, na qual o reeducador, o professor especializado ou o terapeuta
 estuda e compensa condutas inadequadas e inadaptadas em diversas situações
 geralmente ligadas a problemas de desenvolvimento e maturação psicomotora, de
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 aprendizagem, de comportamento ou de âmbito psicoafectivo” (p. 10) e que quando existe
 um problema ou disfunção psicomotora, designado por dispaxia, deve-se a “um problema
 de integração psiconeurológico, isto é, da forma como o cérebro processa a informação
 intra e extrassomática, daí resultando uma desorganização táctil, quinestésica, vestibular e
 proprioceptiva que interfere com a capacidade de planificar acções e gestos intencionais,
 pondo em causa a motricidade como uma realização psíquica” (p.14).
 3. Dificuldades de Aprendizagem
 Neste capítulo vamos fazer um levantamento de algumas das definições de
 Dificuldades de Aprendizagem (DA) que surgiram ao longo dos anos. Falamos também da
 etiologia e características de indivíduos com DA, referidas por alguns autores.
 3.1 Definição
 Não existe consenso na simples atribuição de um nome às crianças que apresentam
 dificuldades nas suas aprendizagens (Cruz, 1999), porém, dificuldades caracterizam-se por
 serem “obstáculos, barreiras ou impedimentos, que, [quando] ligados à aprendizagem,
 dificultam ou impedem o processo de aquisição de conhecimentos” (Rebelo et al., 1995, p.
 35).
 Há mais de 40 anos que o conceito “dificuldades de aprendizagem” é estudado por
 diversos profissionais mas, apesar de terem características em comum, ainda não existe
 uma definição consensual.
 Neste sentido, e de um modo muito lato, o termo Dificuldades de Aprendizagem (DA)
 reporta-se à existência de “qualquer coisa de diferente no que se refere ao rendimento
 académico dos indivíduos, independentemente de esta diferença ter origem em factores
 intrínsecos ou extrínsecos, afectivos ou cognitivos, educativos ou neurológicos, isto é, sem
 especificar exactamente o que está errado” (Cruz, 1999, p. 14).
 As primeiras definições apareceram no início dos anos 60 do século XX por Samuel
 Kirk, em 1962, e Barbara Bateman, em 1965 (Correia, 2008).
 A proposta de DA de Kirk foi referida no seu livro Educating Exceptional Children,
 onde era caracterizada como “um atraso, desordem ou imaturidade num ou mais processos
 de linguagem falada, da leitura, da ortografia, da caligrafia ou da aritmética, resultantes de
 uma possível disfunção cerebral e/ou distúrbios de comportamento e não dependentes de
 uma deficiência mental, de uma privação sensorial, de uma privação cultural ou de um
 conjunto de factores pedagógicos” (Kirk, 1962, p.263, in Correia, 2008, p.25). Nesta
 definição as DA “centram-se nas dificuldades nos processos implicados na linguagem e no
 rendimento académico, independentemente da idade dos indivíduos, e a sua causa seria
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 uma disfunção cerebral ou numa alteração emocional ou comportamental” (Cruz, 1999, p.
 53).
 Influenciada por esta definição e como não estava satisfeita com a mesma, Bateman
 propôs que “uma criança com dificuldades de aprendizagem é aquela que manifesta uma
 discrepância educacional significativa entre o seu potencial intelectual estimado e o seu
 nível actual de realização, relacionada com as desordens básicas dos processos de
 aprendizagem, que podem ser, ou não, acompanhadas por disfunção do sistema nervoso
 central, que não são causadas por deficiência mental generalizada, por privação
 educacional ou cultural, perturbação emocional severa ou perda sensorial” (Bateman, 1965,
 p.220, in Correia, 2008, p. 25). Nesta definição é introduzido o “conceito de discrepância
 aptidão-rendimento” (Cruz, 1999, p. 53).
 Mais tarde, em 1968, quando presidia a National Advisory Commitee on Handicaped
 Children (NACHC), Samuel Kirk propôs uma nova definição de acordo com a qual “as
 crianças com dificuldades de aprendizagem específicas possuem uma desordem em um ou
 mais dos processos psicológicos básicos envolvidos na compreensão ou uso da linguagem
 falada ou escrita. Estas dificuldades podem manifestar-se por desordens na recepção da
 linguagem, no pensamento, na fala, na leitura, na escrita, na soletração ou na aritmética.
 Tais dificuldades incluem condições que têm sido referidas como deficiências perceptivas,
 lesão cerebral, disfunção cerebral mínima, dislexia, afasia de desenvolvimento, etc. Elas
 não incluem problemas de aprendizagem resultantes, principalmente, de deficiência visual,
 auditiva ou motora, de deficiência mental, de perturbação emocional ou de desvantagem
 ambiental” (NACHC, 1968, p.34, in Correia, 2008, p.26). Nesta definição “foram eliminados
 os distúrbios emocionais como causa das DA, a condição das DA foi limitada às crianças, e,
 como exemplo de DA específicas, foram associadas desordens de pensamento
 (conceptualização) aos problemas de linguagem e académicos” (Cruz, 1999, p.54).
 Muitas outras definições de DA foram sugeridas ao longo dos anos mas, segundo
 Hammill (1990, in Cruz, 1999), apenas quatro têm visibilidade profissional.
 Assim sendo, em 1977 a U. S. Office of Education (USOE) apresentou uma definição
 em que “o termo ‘dificuldade de aprendizagem específica’ significa uma desordem num ou
 mais dos processos psicológicos envolvidos na compreensão ou no uso de linguagem,
 falada ou escrita, que se pode manifestar numa habilidade imperfeita para ouvir, falar, ler,
 escrever, soletrar, ou para fazer cálculos matemáticos. O termo inclui condições tais como
 desvantagens (handicaps) perceptivas, lesão cerebral, disfunção cerebral mínima, dislexia e
 afasia desenvolvimental. O termo não inclui crianças que têm dificuldades de aprendizagem
 que são primariamente o resultado de desvantagens (handicaps) visuais, auditivas, ou
 motoras, ou deficiência mental, ou distúrbios emocionais, ou desvantagens envolvimental,
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 cultural económica” (USOE, 1977:65083 in Correia, 2008, p.28-29; USOE, 1977:65083 in
 Cruz, 1999, p. 57).
 Nesta definição foram incluídos diversos critérios para ajudar à identificação dos
 estudantes com DA, porém alguns critérios não iam ao encontro da definição em alguns
 aspectos importantes (Cruz, 1999).
 Desta forma, foram sugeridos critérios de discrepância e de exclusão (Correia, 1997;
 Garrido & Molina, 1996, in Cruz, 1999); a primeira quando o aluno com DA “não está a
 alcançar os resultados proporcionais aos seus níveis de idade e capacidade numa ou mais
 de sete áreas específicas [expressão oral, compreensão auditiva, expressão escrita,
 capacidade básica de leitura, compreensão de leitura, cálculo matemático e raciocínio
 matemático] quando lhe são proporcionados experiências de aprendizagem adequadas a
 esses mesmos níveis” e quando “apresente uma discrepância significativa entre a
 realização e a capacidade intelectual” nas sete áreas anteriormente referidas (Correia,
 2008, p. 29). A segunda, de exclusão, reporta-se a que “a discrepância existente entre a
 realização e a capacidade intelectual não é o resultado de um problema visual, auditivo ou
 motor, uma deficiência mental, uma perturbação emocional ou uma desvantagem
 ambiental, cultural ou económica” (Correia, 2008, p. 30).
 Na tentativa de melhorar esta definição da USOE, a National Joint Committee on
 Learning Desabilities (NJCLD), em 1981, sugeriu uma definição que reforçou a presença de
 DA em todas as idades, que não excluiu a co-existência de DA com outras condições,
 pretendeu esclarecer a controvérsia na frase “processos psicológicos básicos” e tentou
 fazer uma distinção entre DA e problemas de aprendizagem (Correia, 2008; Cruz, 1999).
 Mais uma vez, também esta definição não foi consensual entre os especialistas e, em
 1986, os líderes da Learning Desabilities Association Of America (LDA) (hoje a Association
 os Children with Learning Desabilities – ACLD) sugeriram uma definição, que estava
 basicamente de acordo com a da NJCLD. Todavia, diferia no facto de não dar ”nenhum
 exemplo específico do tipo de problemas que podem ser classificados como DA” e na
 “omissão de uma cláusula de exclusão, sem a qual não é possível saber se nela se
 reconhece ou não a possibilidade da presença de outros problemas de concomitantes com
 as DA” (Cruz, 1999, p. 59-60).
 Em 1987, o Interagency Committee on Learning Desabilities (ICLD) sugeriu uma
 definição muito semelhante à da NJCLD, sendo que a única diferença residia na introdução
 das habilidades sociais na lista de DA específica (Correia 2008; Cruz, 1999), à qual a
 NJCLD, em 1988, “diz poder convidar à entrada de categorias ligadas a doenças
 psiquiátricas [que] só viriam complicar ainda mais os problemas já existentes, relacionados
 com a identificação, o diagnóstico e a intervenção para as crianças, adolescentes e adultos
 com dificuldades de aprendizagem” (Correia, 2008, p. 32).

Page 10
						

A importância da Intervenção Psicomotora em crianças com Dificuldades de Aprendizagem Específicas da Leitura 10
 Nesta altura a NJCLD reviu a sua definição de 1981 e a definição mais recente,
 datada de 1994, diz que “dificuldades de aprendizagem é um termo genérico que diz
 respeito a um grupo heterogéneo de desordens manifestadas por problemas significativos
 na aquisição e uso das capacidades de escuta, fala e escrita, raciocínio ou matemática.
 Estas desordens, presumivelmente devidas a uma disfunção do sistema nervoso central,
 são intrínsecas ao indivíduo e podem ocorrer durante toda a sua vida. Problemas nos
 comportamentos auto-reguladores, na percepção social e nas interacções sociais podem
 coexistir com as DA, mas não constituem por si só uma dificuldade de aprendizagem.
 Embora as dificuldades de aprendizagem possam ocorrer concomitantemente com outras
 condições de discapacidade (por exemplo, privação sensorial, perturbação emocional
 grave) ou com influências extrínsecas (tal como diferenças culturais, ensino inadequado ou
 insuficiente), elas não são devidas a tais condições ou influências” (NJCLD, 1994, pp.61-64,
 in Correia, 2008, p. 33; Cruz, 1999, p. 59).
 Para Fonseca (1996), Shaw et al. (1995) e Hammill (1990), referidos por Cruz (1999,
 p. 61), “a definição da NJCLD é a que apresenta maiores possibilidades de se tornar a
 definição consensual para as DA, pois, actualmente, é a que tem maior aceitação
 internacional e visibilidade profissional por incluir todos os elementos que têm sido
 identificados como essenciais na literatura e que são defendidos pelos profissionais no
 campo”.
 Em Portugal, as DA, de um modo lato, “são consideradas como todo o conjunto de
 problemas de aprendizagem (…) de índole temporária ou permanente” e num sentido mais
 restrito “quererá dizer um discapacidade ou impedimento específico para a aprendizagem
 numa ou mais áreas académicas, podendo ainda envolver a área socioemocional” (Correia
 & Martins, 1999, p.6, in Correia, 2008, pp.43-44), sendo que a maioria dos profissionais de
 educação interpreta as DA de um modo mais lato (Correia, 2008). Neste sentido a
 expressão DA usa-se “para querer dizer várias coisas que vão desde tudo o que é um
 problema de aprendizagem propriamente dito até ao que é um problema de aprendizagem
 provocado por uma dispedagogia (ensino inadequado) ” (Correia, 2008, p.43).
 Na tentativa de clarificar esta confusão, Correia (2008) adicionou o termo específicas,
 dizendo que as Dificuldades de Aprendizagem Específicas (DAE) “dizem respeito à forma
 como um indivíduo processa a informação – a recebe, a íntegra, a retém e a exprime -,
 tendo em conta as suas capacidades e o conjunto das realizações. As DAE podem, assim,
 manifestar-se nas áreas da fala, da leitura, da escrita, da matemática e/ou da resolução de
 problemas, envolvendo défices que implicam problemas de memória, perceptivos, motores,
 de linguagem, de pensamento e /ou metacognitivos. Estas dificuldades, que não resultam
 de privações sensoriais, deficiência mental, problemas motores, défices de atenção,
 perturbações emocionais, embora exista a possibilidade de estes ocorrerem em
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 concomitância com elas, podem, ainda, alterar o modo como o indivíduo interage com o
 meio envolvente” (Correia, 2005 in Correia, 2008, pp.46-47). Esta definição, “que se
 pretende de cariz educacional” (Correia, 2008, p.47) caracteriza as DAE como tendo origem
 neurológica, a existência de discrepância académica, problemas numa ou mais áreas
 académicas, envolvimento processual e padrão desigual de desenvolvimento, exclusão de
 outras causas, comportamento socioemocional e condição vitalícia, que está implícita na
 definição (Correia, 2008).
 3.2 Etiologia
 De acordo com o Ministério Português da Educação (1988), citado por Fonseca (1996
 e 1993 in Cruz, 2000 e 1999), em Portugal 37,1% das crianças que frequentam o ensino
 primário e 28,9% das crianças que frequentam o ensino secundário falharam nas suas
 aprendizagens escolares.
 Etiologicamente, também não existe consenso entre os diversos investigadores,
 sendo que existem três factores que são mais referenciados na literatura: factores
 fisiológicos, factores socioculturais e factores institucionais. Estes factores vão ao encontro
 da classificação proposta por Citoler (1996), Casas (1994) e Martín (1994), autores referidos
 por Cruz (1999).
 Os factores fisiológicos estão relacionados com: disfunção neurológica ou lesão
 cerebral, determinantes genéticos ou hereditários, factores bioquímicos e factores
 endócrinos (Citoler, Casas & Martím, 1994, in Cruz 1999).
 Os mesmos autores referem que os factores socioculturais estão relacionados com
 má nutrição, privação de experiências precoces, códigos linguísticos familiares restritos e
 estratégias educativas inadequadas.
 Por último, os factores institucionais referem-se às “condições materiais em que se
 dão o processo de ensino-aprendizagem, as metodologias de ensino e ao grau de
 adequação do programa às características do indivíduo” (Citoler, 1994, in Cruz, 1999, p.
 87). Estas causas, de más condições de materiais durante o processo ensino-aprendizagem
 e da inadequação do sistema educativo, são também sugeridas por Casas (1994) e Martín
 (1994), referidos por Cruz (1999).
 Para Rebelo et al. (1995), quando as DA estão relacionadas com o processo ensino-
 aprendizagem, as causas podem dever-se a quatro factores: ao sujeito que aprende, aos
 conteúdos do ensino, ao pessoal docente e ao ambiente social e contexto sócio-cultural.
 Estes autores explicam que quando as DA se devem ao aluno é porque este apresenta
 dificuldades ao longo do seu percurso escolar, isto é, “o seu desenvolvimento sensório-
 motor, linguístico e intelectual, o seu interesse e a motivação, as experiências anteriores de
 aprendizagem, enfim, toda a sua preparação e aptidões para adquirir algo que desconhece
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 e necessita saber” (Rebelo et al., 1995, p. 36). Quando os conteúdos de ensino são difíceis
 ou é utilizada uma linguagem que o aluno não percebe, isto pode resultar numa
 inadaptação do sujeito, logo em dificuldades em aprender. Sendo um dos agentes principais
 do processo ensino-aprendizagem, o professor tem um papel muito importante para
 minimizar as dificuldades do aluno, através da relação com o aluno, na maneira como lida
 com situações problemáticas e as resolve. Por último, Rebelo et al. (1995), refere que é
 igualmente importante haver um ambiente social e físico na escola, propício à
 aprendizagem, seja a nível das relações do aluno com os colegas e pessoal docente e não
 docente, seja a nível das características do edifício, dos meios e recursos utilizados.
 3.3 Características
 De um modo geral, as DA caracterizam-se por uma discrepância entre o potencial
 estimado do aluno e a sua efectiva realização escolar, que normalmente se situa abaixo
 numa ou mais área académica (Correia, 1991 in Cruz, 1999; Fonseca, 1984, in Cruz, 1999).
 Segundo Fonseca (1984 in Cruz, 1999), as DA excluem problemas sensoriais (visuais e
 auditivos), bem como perturbações emocionais severas, e devem-se a “problemas
 relacionados com a recepção (input), organização ou integração (processamento) e
 expressão (output) de informação” (Correia, 1997a, in Cruz, 1999; Fonseca, 1984, in Cruz,
 1999, p. 105).
 Foram identificadas 99 características diferentes em crianças com DA (Cruz, 1999),
 porém parece que para Clemente (1966) referido por Kirby&Williams (1991 in Cruz, 1999),
 Church & Sedlak (1976) e Wiederholt (1974) referidos por Rebelo et al. (1995) existem 10
 que são mais frequentes: a hiperactividade, défices/problemas perceptivo-motores,
 instabilidade emocional, défices de coordenação geral, distúrbios/desordens de atenção,
 impulsividade, distúrbios/desordens de memória e de raciocínio, distúrbios específicos de
 aprendizagem, desordens na elocução/fala e na audição, sinais neurológicos equívocos e
 irregularidades encefalográficas.
 Estes sintomas continuaram a ser estudados e Adelman & Taylor (1986, in Rebelo et
 al., 1995), verificaram como sendo mais frequentes os seguintes comportamentos: inversão
 de letras, de palavras e números; erros de lateralização; falta de preferência, bem
 estabelecida, no uso de uma das mãos ou de um dos pés (problemas de lateralidade ou
 dominência mista); falta de jeito (inépcia); escrita ilegível; dificuldade na ligação dos sons da
 fala; omissão ou adição de sons ao ler; dificuldades com abstracção; grau elevado de
 actividade ou de agitação (também habitualmente designado por hiperactividade).
 Isto vai ao encontro ao descrito por Cruz (1999) como sendo as características mais
 frequentemente relatadas na bibliografia existente, ou seja, problemas ao nível neurológico,
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 atenção, percepção, memória, cognitivo, psicolinguístico, actividade motora e psicomotora,
 e emocional e socioemocional.
 3.4 Intervenção
 Para Monedero (1989, in Cruz, 2000) uma intervenção com uma pessoa com DA só é
 eficaz se o diagnóstico for realizado adequadamente, permitindo assim à escola uma
 intervenção ajustada às suas necessidades/dificuldades. O mesmo autor refere ainda que
 as intervenções não podem ser iguais para todas as pessoas com o mesmo diagnóstico.
 Esta ideia de não se puder encaixar as pessoas com DA nos programas já existente é
 defendida também por Bateman (1992, in Cruz, 2000), que diz ainda que é “necessário ter
 flexibilidade e criatividade na criação de novos programas que satisfaçam as necessidades
 específicas de cada pessoa” (Cruz, 2000, p.86).
 Parece que a reeducação ou reabilitação é o método mais frequentemente utilizado
 nas pessoas com DA, “no qual a pessoa assistida pelo professor ou especialista deve
 realizar determinadas tarefas com o objectivo de superar os problemas que dificultam a sua
 aprendizagem escolar” (Cruz, 2000, p.87).
 Um dos métodos é a intervenção psicomotora, que permite através do
 desenvolvimento psicomotor desenvolver o cérebro, e consequentemente as aprendizagens
 escolares (Fonseca, 1999).
 Quando os problemas de aprendizagem não são superados podem levar a: “impedir
 totalmente o sujeito de atingir os objectivos propostos, ou seja, não conseguir aprender e
 consequentemente, não obter o diploma escolar, reprovar ou abandonar a escola; atrasar o
 plano temporal definido para a aprendizagem, realizando-a mais devagar, por exemplo,
 através da repetição de anos curriculares. A nível psicológico podem surgir consequências
 tais como o fraco conceito de si, a desmotivação, o comportamento inadequado” (Rebelo et
 al., 1995, p. 35).
 Este autores referem ainda que as escolas têm um papel fulcral na vida escolar dos
 alunos com DA e consequentemente no modo com os alunos se vêem, ou seja, se os
 rotulam, os envergonham publicamente até ao ridículo, lhes dão os piores professores e
 lhes fornecem o mínimo de recursos, o mais provável é abandonarem e rejeitarem a escola,
 tornando-se em casos de insucesso escolar.
 4. Leitura
 De modo a perceber melhor as dificuldades de aprendizagem específicas da leitura é
 necessário compreender o que é ler e quais os processos envolvidos nessa tarefa. Deste
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 modo, iniciamos este capítulo por tentar perceber o que é ler e como é feita a aprendizagem
 da leitura.
 4.1 O que é ler?
 A leitura é um processo complexo (Cruz, 2007; Marcelino, 2008; Rebelo, 1993), que
 se desenvolve gradualmente, e que está ligada à aprendizagem e à utilização da
 linguagem. Quem não aprender a ler (e a escrever) fica dependente de terceiros, perdendo
 oportunidades, acabando por ficar limitado (Rebelo, 1993).
 A definição de ler que consta do dicionário de língua portuguesa descreve que ler é
 “enunciar ou percorrer com a vista, entender um texto impresso ou manuscrito; interpretar o
 que está escrito. A leitura é o acto ou efeito de ler; o que se lê” (Costa & Melo, 1977,
 pp.860-863, in Rebelo, 1993, p. 41).
 No dicionário de Psicologia (1984, p. 332, in Rebelo, 1993, p.41) a definição de leitura
 remete à “tomada de conhecimento, por intermédio do sentido da vista, de uma mensagem
 codificada em sinais visuais; estes sinais, na cultural ocidental, são as letras do alfabeto e
 os algarismos”.
 No entanto, segundo Wittrock (1990, in Vaz, 1998) para ser uma leitura eficaz há que
 compreender a mensagem do texto, ou seja, ler é compreender.
 Para Martins (1998, p. 60) “aprender a ler significa apreender o sentido das práticas
 sociais e culturais em torno da linguagem escrita e esse sentido só pode ser adquirido
 através da participação nessas mesmas práticas”.
 4.2 Aprendizagem da Leitura
 A aprendizagem da leitura “é um processo contínuo, que não se limita à competência
 de decifração de signos gráficos e ao desenvolvimento da consciência fonológica, também
 abrange a longa tarefa de incutir na criança a capacidade de extrair o significado da
 informação escrita, o interesse e os hábitos de leitura que se vão construindo ao longo de
 toda a escolaridade” (Marcelino, 2008, p. 6).
 Antes de aprender a ler, a criança tem de desenvolver uma série de competências
 fundamentais (Marcelino, 2008). Assim, a fala torna-se essencial, sendo a etapa anterior à
 leitura, uma vez que “acaba por despertar e desenvolver a sua capacidade linguística,
 fonológica e cognitiva, dando um sentido e significado àquilo que é enunciado verbalmente”
 (Marcelino, 2008, p. 12).
 Existem duas competências que são fundamentais no processo ensino-aprendizagem
 da leitura, a descodificação e a compreensão (Citoler e Sanz, 1997; Cruz, 2007; Marcelino,
 2008).
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 Para Viana e Teixeira (2002, p. 18) citados por Marcelino (2008, p. 27) “descodificar é,
 em sentido lato, traduzir um código de signos não familiares num código familiar. (…) ou
 seja, [passar] do reconhecimento ou da identificação da palavra [para a] tradução do seu
 significado”. Também para Citoler e Sanz (1997), a descodificação trata-se de “analisar e
 identificar padrões visuais para transformá-los em sons” (p.116).
 Os módulos envolvidos neste processo são o módulo perceptivo e o módulo léxico, ou
 seja, passa-se de uma identificação dos símbolos gráficos para a identificação dos sons
 correspondentes (Cruz, 2007).
 Quanto à compreensão, sendo um elemento fundamental da leitura, permite
 “corresponder ao sentido/significado semântico e cognitivo atribuído ao material escrito”
 (Marcelino, 2008, p.27), para isso é necessário transformar “os símbolos linguísticos numa
 representação mental mais abstracta, ou seja, [os processos de compreensão] passam da
 linguagem ao pensamento e podem abranger a compreensão de informação implícita ou
 explícita do texto” (Citoler e Sanz, 1997, p. 119). Neste processo também são utilizados
 módulos. Primeiro o módulo sintáctico, que relaciona a ordem das palavras e a sua
 estrutura sintáctica subjacente. Por último, o módulo semântico, que faz “a integração do
 significado das frases como um todo e a sua associação com a linguagem falada, tendo em
 conta as suas componentes semânticas” (Cruz, 2007, p. 78).
 A aprendizagem do alfabeto português implica um elevado nível de capacidades
 metalinguísticas, isto é, “de capacidades para reflectir de uma forma consciente sobre a
 linguagem nos seus aspectos formais: linguagem oral, linguagem escrita e relações entre a
 linguagem oral e linguagem escrita” (Martins, 1998, p. 61).
 Sendo por volta dos seis anos de idade, quando a criança entra para a escola
 primária, a fase da iniciação à leitura, é necessário que estejam reunidas determinadas
 condições essenciais para essa aprendizagem (Festas, 1982; Marcelino, 2008).
 Segundo Festas (1982), os factores que se têm revelado como pré-requisitos à
 aprendizagem da leitura são: o desenvolvimento físico; as condições sociais e afectivas
 (influência do meio social e serem provenientes de uma família de leitores, meio social, a
 importância do pai; nível intelectual); a linguagem (1º função simbólica, 2º comunicação, 3º
 vocabulário); a estruturação espácio-temoral (a criança tem de saber onde se situam as
 letras e as palavras umas relativamente às outras e saiba, exactamente, o que está antes e
 depois, à esquerda e à direita); as condições perceptivo-motoras (a nível da visão e
 audição) a lateralidade (a falta de uma dominância lateral esquerda, que está na origem do
 canhotismo) e uma má lateralização (ambidextria, isto é, a igualdade entre a parte esquerda
 e direita do corpo, e as dominâncias laterais cruzadas) são as perturbações da lateralidade
 mais comuns referidas aquando das dificuldades de aprendizagem. Para Mialaret (p.159, in
 Festas, 1982, pp. 291-292) “a leitura supõe uma mobilidade muito particular do olhar da
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 criança que não tenha atingido uma evolução motora suficiente pode (…) ser considerada
 como não tendo atingido a maturidade necessária para a aprendizagem da leitura”.
 No que concerne à aquisição da leitura e aos seus processos, existem diversos
 modelos explicativos. No entanto, para melhor perceber os modelos de leitura existentes, é
 necessário ter presente que há quem defenda que os processos cognitivos implicados na
 leitura se devem à passagem de informação dos níveis inferiores para os níveis superiores,
 e há quem defenda o contrário. Por outro lado, também existe quem defenda que a nível
 temporal a leitura se faz segundo uma ordem determinada, e por outro quem sustente a
 ideia de um processamento paralelo, em que se sobrepõem vários processos (Cruz, 2007).
 Cruz (2007) apresenta três modelos de leitura: modelo de processamento ascendente
 ou de baixo para cima, modelo de processamento descendente ou de cima para baixo e
 modelo interactivo. O primeiro modelo defende que a informação se faz apenas numa
 direcção, isto é, dos níveis mais simples e inferiores para os níveis superiores e mais
 complexos, ou seja, a leitura é iniciada pelo reconhecimento das letras até ao
 processamento semântico. O segundo modelo considera que o processamento dos níveis
 inferiores é afectado pela informação dos níveis superiores, ou seja, o leitor tem de ter
 conhecimentos prévios. Este modelo não explica nem pode ser aplicado a fases iniciais de
 aprendizagem da leitura. Por último, os modelos interactivos sustentam a existência de um
 processamento em paralelo dos diferentes níveis, ou seja, a informação é passada entre os
 níveis superiores e inferiores bidireccionalmente.
 Para a leitura ser eficaz é necessário que se comece por uma fase visual, seguida de
 uma fase alfabética, na qual os processos fonológicos são essenciais para o sucesso da
 leitura, terminando na fase ortográfica. Neste sentido, Morais (1997, p. 188, in Cruz, 2007,
 p. 133) sugere que “o leitor hábil identifica as palavras na base de representações
 ortográficas e representações fonológicas “ e “ para chegar à constituição destes processos
 ortográficos e fonológicos, o aprendiz-leitor baseia-se essencialmente no princípio
 alfabético”.
 Esta ideia também é defendida por Martins (1998, p.59), quando afirma que “o leitor
 recorre quer a processos primários, como a percepção de letras ou conjuntos de letras,
 procura a sua correspondência com sons ou conjunto de sons, reconhecimento imediato de
 algumas sílabas ou palavras sem passar pela descodificação, quer por processos de ordem
 superior, como predições semânticas, sintácticas, lexicais ou ortográficas. A leitura implica
 várias estratégias complementares. Os bons leitores utilizam várias e de modo flexível, os
 maus leitores centram-se frequentemente numa única estratégia”.
 Outro factor importante para o sucesso da aprendizagem da leitura deve-se ao modo
 como o professor ensina e qual o método de ensino utilizado. Os métodos de ensino
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 existentes caracterizam-se por ser métodos fónicos ou sintéticos e métodos globais ou
 analíticos (Cruz, 2007).
 O método fónico, que se enquadra no modelo ascendente e privilegia a
 descodificação, caracteriza-se por promover a via fonológica, indirecta ou subléxica, através
 da aprendizagem e associação grafema-fonema, ou seja, a criança aprende a ler através do
 conhecimento fonológico (Cruz, 2007).
 Para muitos autores, como Liberman et al. (1989), Wagner e Torgesen (1987), Bryant
 e Brabdley (1987) e Mann (1984), referidos por Silva & Martins (1999), a consciência
 fonológica é um pré-requisito para a aprendizagem da leitura.
 Segundo Cruz (2007, p.142), este método respeita a seguinte sequência: “estudo
 analítico de vogais e consoantes; combinação de letras para formar sílabas; identificação de
 palavras formadas através da união das sílabas aprendidas, dando-se um ênfase especial
 ao significado das palavras; leitura oral de pequenas frases que são formadas a partir da
 relação das palavras entre si, bem como o seu significado”, ou seja, passa por quatro fases:
 “leitura de letras, a fase da sílaba, a leitura de palavras e a leitura de frases”.
 Para Silva & Martins (1999), a dimensão dos segmentos fonológicos, a sua posição
 na palavra e as propriedades acústicas dos fonemas, podem influenciar o grau de
 dificuldade na leitura de um texto. Concluem ainda que a consciência/conhecimento
 fonológico é uma causa e uma consequência da leitura.
 Estes autores referem ainda que a consciência fonológica é mais abrangente do que a
 consciência fonémica, pois “inclui a consciência, não só dos segmentos fonéticos da fala,
 mas igualmente de unidades maiores que os fonemas” (p.73).
 O método global ou analítico defende que tal como as crianças aprendem a falar
 naturalmente, tal também acontece com a leitura. Este método dá ênfase à compreensão e
 ao modelo descendente. Neste sentido, este método privilegia a associação directa da
 palavra ao seu significado, sem fazer um reconhecimento das letras ou sons
 correspondentes (Cruz, 2007).
 Apesar de algumas investigações apontarem como sendo mais eficaz o ensino fónico,
 são vários os autores, como Citoler (1996) e Viana (2003), citados por Cruz (2007), que
 defendem a utilização de métodos de ensino mistos, que tentam utilizar e combinar as
 vantagens destes dois métodos.
 4.3 Dificuldades de Aprendizagem Específicas da Leitura (DAEL)
 De modo a perceber melhor as DAEL é necessário saber o que são as dificuldades de
 aprendizagem gerais da leitura (DAGL) e no que é que diferem das primeiras. Assim, as
 DAGL resultam de factores exteriores ao indivíduo ou a ele inerentes, tais como: edifício
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 escolar, organização, pedagogia e didáctica deficientes, ausência ou abandono escolar,
 instabilidade familiar, relações familiares e sociais perturbadas, pertença a um grupo
 minoritário marginalizado, meio sócio-económico e cultural desfavorecido, privação sócio-
 cultural, bloqueios afectivos e falta de oportunidades adequadas para a aprendizagem
 (Morais, 1997 in Cruz, 2007; Das et al., 2001 in Cruz, 2007; Rebelo, 1993), ou seja, devem-
 se a causas visíveis (Heaton & Winterson, 1996, in Cruz, 2007).
 Quanto às DAEL, estas devem-se a problemas a nível cognitivo ou neurológico, sem
 para as quais exista explicação evidente (Cruz, 2007, Rebelo, 1993), isto é, devido a uma
 “desvantagem escondida” (Heaton & Winterson, 1996, in Cruz, 2007).
 O termo mais tradicional e mais popular das DAEL é dislexia, que é constituído por
 uma primeira parte “dis”, que significa distúrbio ou dificuldade, e por uma última parte
 “lexia”, que significa leitura no latim e linguagem no grego. Logo, dislexia refere-se a um
 distúrbio/dificuldade na leitura/linguagem.
 Todavia, este termo tem sido usado desadequada e abusivamente, “pois tem sido
 dada a ideia incorrecta de que todas as pessoas com problemas de leitura, ou de instrução
 de um modo geral, têm dislexia” (Cruz, 2007, p. 206).
 Cruz (2007) refere que apesar de não haver consenso entre os investigadores sobre a
 definição e explicação, parece haver quatro aspectos que são sempre referidos: “A dislexia
 tem uma base biológica e é causada por uma condição neurológica congénita; os
 problemas associados à dislexia persistem ao longo da adolescência e da idade adulta; a
 dislexia tem perceptivas, congénitas e linguísticas; a dislexia origina dificuldades em muitas
 áreas da vida de um adulto” (pp.206-207).
 A definição da Federação Mundial de Neurologia (1968) referida por Torres e
 Fernández (2001, p.5, in Cruz, 2007, p. 208) sugere que a dislexia “ é uma perturbação que
 se manifesta na dificuldade em aprender a ler, apesar de o ensino ser convencional, a
 inteligência adequada e as oportunidades sócio-culturais suficientes. Deve-se a uma
 incapacidade cognitiva fundamental, frequentemente de origem constitucional”.
 É ainda importante fazer a distinção da dislexia quanto ao momento em que surge,
 isto é, a dislexia pode ser adquirida ou traumática, ou dislexia de desenvolvimento ou
 evolutiva. A primeira, geralmente, manifesta-se em adulto como consequência de uma
 acidente ou doença, como traumatismo ou lesão cerebral, que pode explicar as alterações
 cerebrais. Em contra-partida, a segunda tem causa desconhecidas e manifesta-se ao longo
 da vida do indivíduo (Cruz, 2007).
 Não havendo unanimidade quanto à etiologia da dislexia, parece ser possível
 organizar os diversos critérios segundo duas abordagens (Cruz, 2007). Segundo este autor,
 uma abordagem que engloba o visuo-perceptivo-motor, a neurobiologia e a psicolinguística,
 como é defendido por Citoler (1996), Citoler & Sanz (1997), Linuesa & Gutiérrez (1999) e
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 outra abordagem que admitem uma causa única ou causas múltiplas, que tem como
 defensores Rebelo (1993) e Heaton & Winterson (1996).
 Da primeira abordagem, no que concerne à psicolinguística verifica-se que “existe
 evidência que as pessoas que apresentam um atraso da aquisição da linguagem
 experimentam dificuldades na leitura com uma frequência seis vezes superiores à registada
 nas pessoas com desenvolvimento normal” (Cruz, 2007, p. 230).
 Quanto aos estudos neurobiológicos, estes estão em grande expansão, em grande
 parte devido aos avanços tecnológicos que permitem ter uma melhor ideia do cérebro e das
 actividades cerebrais. Neste sentido, salienta-se a parte neurológica e a parte genética.
 Um estudo realizado por Shaywitz (2003, in Cruz, 2007) identificou três regiões
 cerebrais que estão envolvidas na leitura, todas elas localizadas no hemisfério esquerdo, o
 qual é tradicionalmente associado à linguagem. A área de Broca (gírus frontal inferior) na
 região frontal que está relacionada com a articulação e análise de palavras, na parte
 posterior de cérebro a região parieto-temporal envolvida também na análise de palavras, e a
 região occipito-temporal que associada à fluência e automatização da leitura, ou seja, na
 forma das palavras. Neste estudo, verificou-se ainda que a criança disléxica não acede
 facilmente à área responsável pela análise de palavras, ou seja à região parieto-temporal, e
 à área de formação de palavras, ou seja à região occipito-temporal. Para compensar esta
 falha, utilizam primordialmente a área de Broca e tentam compensar as restantes áreas com
 a utilização do hemisfério direito, recorrendo a pistas visuais. Este facto foi também
 verificado por Hunson et al. (2007) e May (2006).
 A nível genético constatou-se que crianças com dislexia normalmente têm um dos
 pais com esta desordem e que se manifesta mais frequentemente em pessoas do género
 masculino, numa proporção de 4 ou 6 para 1, quando relacionadas com as pessoa do
 género feminino (Morais, 1997 in Cruz, 2007; Torres & Fernández, 2001 in Cruz, 2007).
 Porém, é de realçar que parece não haver tanta discrepância entre rapazes e raparigas
 (Shaywitz, 2003 in Cruz, 2007), e que esta dificuldade em identificar raparigas com dislexia
 deve-se ao facto de “o comportamento mais disruptivo dos rapazes parece resultar na sua
 mais frequente indicação para avaliação, enquanto que as raparigas que têm dificuldades
 na leitura passam mais despercebidas, pois geralmente ficam pacificamente sentadas no
 seu lugar” (Cruz, 2007, p. 227).
 Neste sentido, existem estudos que localizam a causa da dislexia numa anomalia num
 cromossoma. Assim, Taipale et al. (2003 in Cruz, 2007) identificam alguns genes como os
 DYX1 A DYX6 do cromossoma 15 como causa da dislexia. Existem também estudos que
 relacionam a dislexia aos cromossomas 6 e 2. Para May (2006), a habilidade de ler deve-se
 ao gene DCDC2 localizado no cromossoma 6, uma vez que é altamente activo em áreas da
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 região occipito-temporal e, na sua investigação com 153 famílias com crianças disléxicas,
 verificou que um dos segmentos do ADN não existia no gene DCDC2.
 Continuando com a etiologia da dislexia, existem autores que defendem a ideia que a
 dislexia deve-se a uma única causa, por exemplo Orton refere a falta de dominância
 cerebral, Frostig as perturbações na percepção visual, Vellutino um défice generalizado das
 linguagem e Heaton & Winterson problemas de base linguística (Cruz, 2007).
 Para Rebelo (1993), existem diversas causas para a dislexia que diferem dos subtipos
 de disléxicos, isto é, do tipo auditivo ou visual.
 Deste modo, a dislexia visual refere-se a pessoas que conseguem ver mas não
 conseguem diferenciar, interpretar ou recordar as palavras devido a uma disfunção do
 sistema nervoso central (Johnson & Myklebust, 1991 in Cruz, 2007). Por outro lado, a
 dislexia auditiva pressupõe uma perturbação a nível auditivo que condiciona a capacidade
 de distinguir e associar sons.
 5. A Psicomotricidade nas Dificuldade de Aprendizagem Específicas da
 Leitura
 “Antes de a criança compreender palavras, ela entende situações e acções, logo
 passa-se do gesto à palavra, da linguagem corporal à linguagem falada, da comunicação
 não verbal à verbal, que só é possível devido a um complexo e contínuo processo de
 integração sensorial” (Fonseca, 2006, p. 13).
 A aprendizagem implica uma integração psicomotora muito complexa, que se inicia
 através dos sistemas interoceptivos e mais tarde continua nos sistemas proprioceptivos e
 exteroceptivos (Fonseca, 2006). No entanto, o mesmo autor refere que para a
 aprendizagem acontecer correctamente, os processos sensoriais interoceptivos e
 proprioceptivos têm de estar estáveis para os processos sensoriais exteroceptivos poderem
 integrar a informação (Fonseca, 2006, 1999).
 Muitos são os autores que mencionam problemas a nível psicomotor em crianças com
 dificuldades de aprendizagem. Assim, Martín (1994, in Cruz, 1999) sugere que as crianças
 com DA têm perturbações motoras como a hiperactividade, hipoactividade, falta de
 coordenação e perseverança.
 Critchley (1970), Benton e Pearl (1978), referidos por Fonseca (1999) e Fonseca et al.
 (1994), mencionam outros problemas a nível da motricidade fina, das dificuldades
 perceptivo-motoras e da descoordenação óculo-manual, da distractibilidade e da
 hiperactividade.
 Alguns investigadores como Ayres (1982), Kohen-Raz (1979 e 1981), Bundy (1987),
 Byl, Byl e Rosenthal (1989), Gallahue (1989) e Swanson (1990), citados por Fonseca et al.
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 (1994), demonstraram as relações entre o comportamento cognitivo e o comportamento
 motor das crianças com DA, nomeadamente entre a proficiência na leitura e na escrita e as
 variáveis de equilíbrio estático, da lateralidade, da noção do corpo, da estruturação espacial
 e na planificação motora.
 Samuel Orton (1937, in Fonseca et al., 1994) caracteriza os indivíduos com dislexia
 evolutiva como tendo tendência frequente para exibirem uma lateralidade cruzada e uma
 simultânea desorganização práxica e problemas comportamentais.
 Vayer (1982), Ajuriaguerra (1984) e Fonseca (1984), referidos por Fonseca et al.
 (1994), consideram que as crianças com DA apresentam dificuldades na adaptação,
 orientação, direcção e representação espacial, no processamento sequencial rítmico e nos
 problemas de lateralidade perceptivo-simbólica, sendo que estes factores estão
 directamente ligados às perturbações psicomotoras.
 Rebelo (1993), também refere alguns aspectos psicomotores apresentados pelas
 crianças com DAEL, isto é, a lateralidade, orientação espacial, aspectos de sequenciação e
 ordenamento temporal e diferenciação da esquerda e da direita, que acabam por influenciar
 a leitura.
 Para Fonseca (1999, 1982) algumas crianças com DA apresentam anomalias na
 organização motora de base (na tonicidade, na postura, na equilibração e na locomoção),
 mas também a nível psicomotor, que se traduz na organização neuropsicológica, que é a
 base das aprendizagens. Esta organização psicomotora refere-se à lateralização,
 direccionalidade, imagem do corpo, estruturação espácio-temporal e praxias. No que
 concerne à lateralização e à direccionalidade, o facto de não conseguirem integrar
 perceptiva, consciente e cognitivamente o seu corpo vai-se reflectir nas aprendizagens, e
 consequentemente na leitura, isto é, não consegue discriminar o /b/ do /d/, o /q/ do /p/, etc.,
 ou fazer uma leitura da esquerda para a directa, de cima para baixo.
 O mesmo autor refere que a noção do corpo associada à auto-imagem e à auto-
 confiança aparece inadequada nas crianças com DA, principalmente em situações de
 exploração e orientação no espaço, uma vez que não diferenciam nem identificam as
 diferentes partes do corpo. Isto reflecte-se no desenho do corpo e na imitação de gestos.
 Quanto à estruturação espácio-temporal, Fonseca (1999, 1982) diz que se verifica
 problemas de memória de curto espacial e rítmica, bem como de realização
 sequencializadora de gestos intencionais e controladas. Esta é uma das áreas mais fracas
 nas crianças com DA, que apresentam também dificuldades em verbalizar e em simbolizar
 a experiência motora. Na coordenação óculo-pedal e óculo-manual verifica-se dismetrias e
 rentabilidades baixas, que se devem à lentidão ou à implusividade.
 Neste sentido, através de experiências lúdicas e do desenvolvimento psicomotor, o
 cérebro consegue ter mapas perfeitos do corpo, que se reflectem a nível emocional e
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 cognitivo, ou seja, uma somatognósia não integrada, resulta de uma “pobre integração
 sensorial e psicomotora, o seu cérebro também não se organiza e tenderá cada vez mais a
 centrar-se em actividades pouco planificadas” (Fonseca, 2006, p. 13).
 Para isso é necessário que as informações sejam precisas a nível da recepção
 (input), posteriormente bem integradas no cérebro, para serem organizadas em respostas
 adequadas, ou seja, no produto final (output) (Fonseca, 2006). Assim, este autor refere
 ainda, que se houver um bom desenvolvimento cerebral, há uma “especialização
 hemisférica e de dominância sensorial e motora, por isso a crianças em idade escolar deve
 estar bem lateralizada no olho, no ouvido, no pé e na mão (Fonseca, 2006, p.15).
 Num estudo feito por Fonseca et al. (1994), as crianças com DA revelaram resultados
 disfuncionais nas provas psicomotoras e não a nível neurológico, nomeadamente:
 problemas de integração tónico-postural, hesitações frequentes na lateralização receptiva e
 efectora, dificuldades de posicionamento e reconhecimento somatognósico na execução de
 sequências motoras, desorganização espacial e temporal, impulsividade, entre outras
 (Fonseca et al., 1994).
 Assim, para que a psicomotricidade possa modificar e aumentar o potencial da
 aprendizagem, é necessário do corpo um meio total de expressão e relação, através do
 qual a cognição se constrói e manifesta (Fonseca et al., 1994).
 Deste modo, muitas crianças com DA apresenta um perfil psicomotor dispráxico, ou
 seja, os seus movimentos são exagerados (dismétricos), rígidos (sem melodia quinestésica)
 e descontrolados (não seguem uma sequência espacio-temporal organizada) (Fonseca,
 1982).
 Sendo o conhecimento do corpo a base do conhecimento do cérebro, isto deve-se à
 comunicação perfeita entre os dois lados do corpo, ou seja, uma boa somatognósia, que “é
 a base neurosistémica a partir do qual os dois hemisférios cerebrais comunicam e co-
 actuam entre si” (Fonseca, 2006, p.16).
 A comunicação entre ambos os hemisférios ilustra uma integração psicomotora
 optimal, uma vez que ambas tendem a desenvolver funções similares e não
 complementares (Fonseca, 2006).
 Para Das et al. (1979 in Fonseca, 2006) “o hemisfério direito (dito postural) tem por
 missão o processamento preferencial da informação espacial simultânea, enquanto o
 hemisfério esquerdo (dito linguístico) processa preferencialmente a informação verbal
 sequencial” (p.16) e uma fraca especialização hemisférica, frequentemente identificada em
 crianças com DA, significa que “as aprendizagens simbólicas superiores tendem a bloquear,
 emergindo uma fraca comunicação inter-hemisférica e uma confusão informacional entre o
 centro e a periferia, daí resultando uma desintegração dos sistemas funcionais, um colapso
 sistémico” (p.16).
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 Sendo que o potencial psicomotor interfere nas aprendizagens escolares, por vezes
 alterando o processamento cortical de informação (Fonseca, 1982), é importante haver
 especialização hemisférica, pois denota numa assimilação correcta de processos de
 integração sensorial, psicomotora e sistémicos (Fonseca, 2006).
 Uma vez que a psicomotricidade representa a maturação do sistema nervoso central,
 é compreensível que sejam evidentes problemas psicomotores nas crianças com DA
 (Fonseca, 1982). Para tal, convém trabalhar desde cedo o cérebro, isto é, se no período
 pré-escolar for bem trabalhado e de forma sistemática, diferentes áreas de integração
 táctilo-quinestésica, visual e auditiva, isto vai permitir processar informação de forma mais
 complexa e especializada (Fonseca, 2006).
 6. Conclusões
 Nesta revisão bibliográfica percebemos a evolução da psicomotricidade, que,
 inicialmente, era vista como um acto motor e passou a ser uma integração superior da
 motricidade, que tem em atenção a “qualidade da relação afectivo-emocional, a
 disponibilidade tónica, a segurança gravitacional e o controlo postural, a noção de
 fenomenológica do corpo e a sua dimensão existencial, a sua lateralização e
 direccionalidade e a sua planificação práxica, enquanto componentes essenciais e globais
 da adaptabilidade, da aprendizagem e do seu acto mental concomitante” (Fonseca, 2001b,
 p.11).
 As Dificuldades de Aprendizagem Especificas da Leitura (DAEL) também sofreram
 várias definições ao longo dos tempos, e hoje em dia parece ser consensual a ideia de que
 se devem a uma condição neurológica congénita e que se manifestam ao longo na vida do
 indivíduo e originam dificuldades em várias áreas.
 Tendo em conta o exposto ao longo do artigo, parece ser no cérebro que se encontra
 a resposta para relação entre a Psicomotricidade e as DAEL. Deste modo, a região frontal,
 a região parieto-frontal e a região occipito-temporal, associadas às dificuldades da leitura,
 executam os seguintes factores psicomotores: Praxia Global e Fina, Lateralização, Noção
 do Corpo, Estruturação Espácio-temporal.
 Assim, para processar e armazenar informação vinda do exterior, que é armazenada
 nos lobos occipital, temporal e parietal, podemos desenvolver e trabalhar a Lateralização,
 Noção do Corpo, Estruturação Espácio-temporal, que na leitura se reflecte na análise e
 formação de palavras. Para programar, regular e verificar a actividade, utiliza-se o lobo
 frontal, responsável pela análise e articulação das palavras, que se podem associar aos
 factores psicomotores relacionados com a praxias, globais e fina.
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 Neste sentido, parece ser possível relacionar a psicomotricidade às DAEL, bem como
 melhorar a leitura utilizando actividades específicas que envolvam factores psicomotores.
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